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Capítulo 1

			 

			Nikolai Drakos olhou para a fotografia com o sobrolho franzido e ampliou-a. Não podia ser a mesma mulher, simplesmente, não era possível que a sua presa, Cyrus Makris, planeasse estar com uma mulher de origem humilde.

			Divertido, levantou a cabeça arrogante de cabelo moreno e estudou mais uma vez a fotografia daquela ruiva etérea. Era impossível que fosse a mesma mulher sedutora que conhecera uma vez a trabalhar como arrumadora de carros. O mundo não era assim tão pequeno. Mesmo assim, tinha consciência de que Cyrus possuía uma casa de campo em Norfolk. Franziu mais o sobrolho, pensativo.

			Apesar da sua estatura minúscula, a mulher que conhecera tinha uma personalidade forte, muito, muito forte, o que não era um atributo que ele procurava nas belezas transitórias que partilhavam a sua cama. Contudo, também tinha uns olhos verdes e uma boca suave, sedosa e cor-de-rosa como um casulo de lótus. Uma combinação explosiva, que lhe custara muito esquecer.

			Depois de ela o rejeitar, talvez outro homem tivesse voltado a tentar, mas Nikolai recusara-se a fazê-lo. Não perseguia as mulheres e não tentava conquistá-las com lisonjas ou flores. Afastava-se. O mantra que regia a sua vida baseava-se em que nenhuma mulher era insubstituível. Não havia mulheres únicas e ele não acreditava no amor. Simplesmente, ela capturara a sua imaginação durante uns segundos, mas ele não permitira que a luxúria o impulsionasse a persegui-la. Desde quando tinha de perseguir uma mulher?

			E embora fosse conhecido que o velho pai de Cyrus pressionava o filho e herdeiro de quarenta e cinco anos para se casar, era impensável que Cyrus pudesse estar a planear casar-se com a ruiva guerreira que riscara a tinta do adorado McLaren Spider de Nikolai. Além disso, Cyrus só gostava de carne feminina pura e intacta, como a irmã de Nikolai aprendera às suas custas. E era impossível que a pequena ruiva continuasse a ser pura e intacta.

			Nikolai endireitou-se e olhou para a pasta que estava a examinar. O investigador com que trabalhava era um profissional consumado e o relatório seria exaustivo. Observou novamente as fotografias. Estava disposto a admitir que a semelhança entre as duas mulheres era espetacular. 

			Começou a ler com curiosidade sobre Prunella Palmer, de vinte e três anos, antiga estudante de medicina veterinária que estivera noiva de Paul, o falecido sobrinho de Cyrus. Uma ligação que não teria previsto, pois Cyrus não se relacionava muito com os parentes.

			Continuou a ler, ansioso por conhecer os detalhes. Passara um ano desde que Paul morrera de leucemia e dois desde que o pai de Prunella, George Palmer, um homem cheio de dívidas, sofrera um enfarte. Surpreendia-o que o rico, mas miserável, Cyrus não tivesse ajudado a família de Prunella, mas talvez reservasse essa possibilidade para quando fosse mais conveniente.

			Nikolai apercebeu-se imediatamente de que aquele era o momento perfeito para intervir. Ligou à sua equipa de assistentes pessoais e deu instruções enquanto tentava descobrir porque Prunella Palmer poderia transformar-se na esposa de Cyrus.

			O que é que essa rapariga tinha de especial? Como noiva do sobrinho, teria sido intocável… E o inalcançável era uma tentação poderosa para um homem que gostava de infringir as regras.

			Naquele momento, estava sozinha e desprotegida e Cyrus parecia estar à espera, talvez a jogar ao gato e ao rato. No entanto, era igualmente possível que Prunella quisesse casar-se com ele porque, embora fosse suficientemente velho para ser o seu pai, também era um homem de negócios proeminente e rico.

			Porém, o que podia atrair Cyrus, para além da inocência? Prunella Palmer não tinha dinheiro nem contactos. Era uma beleza, mas era possível que uma mulher que estivera noiva continuasse a ser virgem na época atual? 

			Nikolai abanou a cabeça com um ar de incredulidade. E teria a mínima ideia do tipo de homem com quem estava a lidar? Um homem que se sentia excitado com a violência sexual e que, se tivesse oportunidade, lhe causaria um dano irreparável? Ou considerava que uma aliança de casamento era uma compensação apropriada por sofrer maus-tratos?

			Fosse como fosse, o seu objetivo era afastá-la de Cyrus, pois era um homem perigoso e Nikolai conhecia bem o seu vício pelas coisas mais sórdidas da vida. Até ao momento, conseguira fugir à justiça com subornos e ameaças e ele vira-se obrigado a procurar um modo mais subtil de se vingar. Como era extremamente rico e inteligente, seguira todos os movimentos da sua presa no mundo dos negócios e roubara-lhe negócios lucrativos de maneira regular, algo que fora relativamente fácil, pois Cyrus tinha mais jeito para ganhar inimigos do que para conservar amigos e fazer contactos. Contudo, não era tão satisfatório como seria atacá-lo a um nível mais pessoal. Perder Prunella Palmer, vê-la a preferir o seu maior rival, seria um golpe duro para Cyrus. E tudo o que causava dor a Cyrus fazia Nikolai feliz.

			Quanto a como as suas ações afetariam Prunella e a sua família, tinha importância? Seriam simples danos colaterais naquela batalha. Além disso, a sua família ficaria livre de dívidas e Prunella estaria protegida de Cyrus. 

			O seu desejo ardente de vingança era alimentado por uma determinação desumana e pelo conhecimento de terem negado justiça a todas as vítimas de Cyrus. No entanto, também havia algo muito pessoal naquele desafio de que não gostava, pois, embora tentasse não se deixar afetar, não conseguia evitar encher-se de raiva ao imaginar Cyrus a pôr as mãos em cima de Prunella e a magoá-la.

			 

			 

			– É grave, Prunella – declarou a avó, com um suspiro.

			– Muito grave? – perguntou ela, com a boca seca.

			George Palmer, pai de Prunella, suspirou pesadamente.

			– Sou um fracassado no que diz respeito à minha família. Perdi tudo.

			– O negócio, sim. Talvez seja demasiado tarde para salvar alguma coisa, mas isso não te torna um fracassado – sussurrou ela, num tom de voz trémulo, porque todos sabiam que a loja estava com problemas. – Mas, pelo menos, a casa…

			– Não – interveio a avó. – Desta vez, também perderemos a casa.

			– Mas como é possível? – perguntou ela, com um ar de incredulidade. – A casa é tua, não é do pai.

			– O meu divórcio da Joy levou metade do negócio – recordou-lhe o pai.

			– E a casa era o único ativo que restava. O teu pai não conseguiu o empréstimo pessoal de que precisava para pagar à Joy. – A avó de Prunella, uma mulher baixa e de cabelo branco, suspirou com força. – Portanto, usámos a casa.

			– Meu Deus! 

			Prunella pensou na madrasta, a volúvel Joy, e tentou consolar-se com o facto de o pai ser muito mais feliz desde o divórcio. A esposa fora uma mulher muito exigente e, embora George tivesse recuperado bastante bem do enfarte que sofrera há dois anos, tinha de usar bengala e o lado esquerdo do seu corpo estava muito debilitado. Joy abandonara-o durante a reabilitação, assim que a sua posição deixara de ser acomodada. O pai não pudera pagar os serviços de um bom advogado durante o divórcio e fora um choque para ele que a esposa acabasse por receber metade do valor da sua loja de móveis depois do julgamento. Aquela era a causa dos seus problemas económicos.

			– Arriscar a casa não correu bem, mas tento consolar-me pensando que, pelo menos, tentámos – comentou George Palmer, com secura. – Se não o tivéssemos feito, sempre teríamos ficado com a dúvida. Infelizmente para nós, os meus credores querem receber.

			A sua atitude resignada não melhorou o humor de Prunella. O pai era um cavalheiro e nunca dizia uma palavra má sobre alguém, pensou, olhando para a carta que havia na mesa da cozinha.

			– Isto é sobre os teus credores? – perguntou.

			– Sim. As minhas dívidas foram vendidas a outra organização. Essa carta é dos advogados dos novos donos. Dizem que querem pôr a casa à venda.

			– Veremos. – Prunella tirou o telemóvel da mala, impaciente por fazer alguma coisa, pois ficar quieta nas situações difíceis não era o seu estilo.

			– São negócios, filha – sussurrou a avó. – Suplicar é perder tempo. Só querem o dinheiro e, se for possível, ter lucros com o seu investimento.

			– Mas estás a falar das nossas vidas! – protestou ela, antes de sair da cozinha para marcar uma reunião com os advogados.

			A vida podia ser muito cruel, pensou. O azar e a desilusão tinham-na atingido várias vezes e estava tão habituada que aprendera a cerrar os dentes e a suportar o que fosse preciso. Mas quando se tratava da família, surgia o seu espírito lutador. O pai não ia recuperar por completo, mas merecia um pouco de paz depois da agitação do divórcio amargo e não conseguia suportar que perdesse a casa depois de se ver obrigado a adaptar-se a tantas mudanças.

			E a avó? Os olhos de Prunella encheram-se de lágrimas ao pensar na casa que a avó adorava. Lá, vivera com o falecido marido desde o dia do seu casamento, nos anos sessenta. Lá, nascera o seu filho e o seu pai e ela tinham vivido sempre lá. A casa, velha, mas confortável, era o centro da sua segurança.

			George Palmer apaixonara-se pela sua mãe, Lesley, na universidade, e quisera casar-se com ela quando ficara grávida. Mas Lesley tinha outros planos e, depois do parto, fora para a Califórnia para fazer carreira. Tinha uma licenciatura em Física e transformara-se numa cientista famosa.

			– É evidente que me falta o gene de esposa e o de mãe porque não lamento estar solteira nem não ter criado filhos – dissera a Prunella, com uma sinceridade brutal, da primeira vez que se tinham visto, quando ela já tinha dezoito anos. – O George adorava-te e, quando se casou com a Joy, pensei que seria melhor deixar que fizesses parte de uma família perfeita, sem intervir.

			Prunella suspirou ao recordar a conversa. Lesley nem sequer soubera ver que a sua absoluta falta de interesse por ela e a sua ausência de remorsos a magoariam ainda mais. Além disso, a sua família não fora perfeita porque, assim que se casara, Joy mostrara que se incomodava com a presença da menina. Se não fosse pelo amor do pai e da avó, Prunella teria sido muito desgraçada.

			E Joy, pensou com amargura, tivera sorte no divórcio. Contudo, parou de pensar em tudo isso para se concentrar no problema da sua família. Explicou a situação ao jovem que a atendeu na firma de advogados e encontrou um muro de silêncio. O advogado defendeu-se com o segredo profissional e recusou-se a dizer-lhe quem era o credor do pai. Além disso, indicou que ninguém estaria disposto a comentar o assunto com outra pessoa senão com o próprio pai, ainda que, pelo menos, prometesse transmitir o seu pedido.

			Prunella desligou a comunicação com lágrimas de frustração nos olhos, mas devia recuperar e ir trabalhar, pois o seu pequeno salário era o único dinheiro que entrava na casa, para além da pensão da avó. Enquanto vestia o casaco, teve uma ideia e voltou à cozinha.

			– Pensaste em pedir ajuda ao Cyrus? – perguntou, com brusquidão.

			O pai ficou à defesa.

			– Filha…

			– O Cyrus é um amigo da família – interveio a avó. – Não estaria bem ir falar com um amigo nestas circunstâncias só porque tem dinheiro.

			Prunella assentiu, respeitosa, embora sentisse a tentação de lhes recordar que o assunto era suficientemente sério para correr o risco de ofender Cyrus. Talvez já lhe tivessem pedido ajuda e ele se tivesse recusado ou talvez soubessem alguma coisa que ela desconhecia. Em qualquer caso, não era possível falar com ele naquele momento, pois estava fora do país, numa longa viagem de negócios pela China.

			Suspirando, entrou na carrinha velha que era o seu único meio de transporte. O Butch, que normalmente a acompanhava ao trabalho, ficou a ladrar como um louco à porta e Prunella, lembrando-se do cão pela primeira vez naquela manhã, carregou no travão e abriu a portinhola para que entrasse.

			O Butch era uma mistura de Chihuahua e Jack Russell, um cão muito pequeno, mas com a paixão e personalidade de um cão muito maior. Nascera com três patas e tê-lo-iam abatido se ela, que então trabalhava de forma temporária numa clínica veterinária, não se tivesse apaixonado pelo bichinho.

			O Butch instalou-se na sua cesta sem fazer barulho, sabendo bem que a dona não queria que a incomodasse enquanto conduzia.

			Prunella trabalhava num abrigo para animais a poucos quilómetros de sua casa. Começara como voluntária quando era adolescente e, lá, encontrara consolo quando o homem que amava sucumbira lentamente à doença que acabara por o matar. Ao ver-se obrigada a deixar o curso de medicina veterinária por acabar, começara a trabalhar ali. Esperava acabar o curso algum dia e abrir uma clínica veterinária, mas a doença de Paul e o enfarte do pai tinham-na obrigado a mudar a direção da sua vida. Em qualquer caso, adquirira muita experiência no refúgio e era uma espécie de enfermeira veterinária, uma aprendizagem interessante para a sua futura carreira. 

			Pensar de outro modo quando a sua presença em casa fora tão importante seria imperdoavelmente egoísta. A avó e o pai tinham precisado muito dela durante esses anos difíceis, mas não podia negar o carinho e apoio que recebera deles.

			A chefe, Rosie, uma quarentona de caracóis loiros e grande coração, foi ter com ela ao estacionamento.

			– Não vais acreditar nisto. O Samson encontrou uma casa.

			Prunella sorriu.

			– Não acredito.

			– Ainda não fui visitá-los, mas parecem boas pessoas. Acabaram de perder um cão por velhice e pensava que não quereriam outro animal mais velho, mas temem que um cão jovem seja demasiado para eles – explicou Rosie.

			– O Samson merece uma boa casa – assentiu ela. O Samson era um terrier de treze anos que, devido à sua idade, mais ninguém quisera adotar.

			– É um cachorro muito carinhoso. – Rosie fez uma pausa. – Disseram-me que o teu pai fechou a loja na semana passada. Lamento muito.

			– Não pode evitar-se – redarguiu Prunella, com a esperança de acabar com os comentários. Não podia falar com Rosie sobre os seus assuntos económicos, pois era muito bisbilhoteira.

			Enquanto a chefe comentava que as grandes cadeias de móveis estavam a acabar com os negócios pequenos, ela vestiu o fato-macaco de trabalho e começou a examinar um cão fraco de rua que os empregados da Junta de Freguesia lhes tinham trazido. Quando acabou, lavou e deu de comer ao rafeiro, antes de o instalar numa jaula.

			Enquanto tirava o fato-macaco, ouviu o barulho de um carro e pensou que Rosie ia visitar a família que adotara o Samson. Entrou no escritório, onde trabalhava, pois tinha mais jeito para a papelada do que a chefe, que se deixava levar mais pelo desejo de salvar animais e encontrar-lhes casa do que pelas exigências de cumprir com todas as obrigações médicas, legais e económicas de um centro de beneficência reconhecido. 

			No entanto, Rosie e ela formavam uma equipa eficiente. Rosie era fantástica com o público e a angariar recursos e ela preferia trabalhar com os animais.

			De facto, sentira-se muito incomodada no leilão de beneficência a que Cyrus insistira em levá-la há um mês. O champanhe, os saltos altos e os vestidos de noite não eram para ela. Mas como podia recusar-se depois de se ter portado tão bem com Paul durante a sua doença? Acompanhar Cyrus a alguns eventos sociais era pouco em comparação. Questionou-se então, como tantas outras vezes, porque não se teria casado. Cyrus era um homem de quarenta e cinco anos, apresentável, triunfante e solteiro. Algumas vezes interrogara-se se era homossexual, mas Paul zangara-se com ela por tentar procurar razões onde ele insistia que não havia nenhuma.

			A entrada de Rosie no escritório interrompeu os seus pensamentos. A chefe parecia agitada.

			– Tens uma visita – anunciou.

			Ela levantou-se e deu a volta à secretária.

			– Visita? – repetiu, surpreendida.

			– É um estrangeiro – sussurrou Rosie, como se aquilo fosse algo misterioso e pouco habitual.

			– Mas estudou na Grã-Bretanha e fala a língua lindamente – comentou alguém, da porta que dava para o corredor.

			Prunella ficou paralisada e um calafrio de incredulidade percorreu-lhe a coluna vertebral ao reconhecer aquela voz, que só ouvira uma vez, há quase um ano. Não era possível, mas era… Era ele. O homem atraente que tinha um carro luxuoso, mau feitio e uns olhos que a faziam pensar num caramelo derretido. O que fazia a visitá-la no Companheiros Animais? 

			– Vou dar-vos… privacidade – comentou Rosie, nervosa. 

			Quando saiu do escritório, o homem moreno e alto adiantou-se uns passos.

			Prunella arqueou uma sobrancelha.

			– Precisamos de privacidade? – perguntou, duvidosa.

			Nikolai estudou-a com atenção. Era pequena e delicada. Recordava-o. Também recordava o cabelo encaracolado da cor do bronze, pois era um tom pouco habitual, nem castanho nem vermelho, mas um tom metálico entre ambos. Pensou que parecia um duende tirado de um conto de fadas e observou-a com atenção para não perder nem um só detalhe daquela perfeição. Embora, é claro, não fosse perfeita. Nenhuma mulher era. Ou, pelo menos, era o que pensava, num esforço para recuperar a compostura. Porém, aquela pele de porcelana sem mácula, aqueles olhos verdes gloriosos e aquela boca luxuriosa naquele rosto tão bonito eram inesquecíveis. A memória não exagerara a sua beleza, mas convencera-se de que não tinha de a perseguir.

			– Sim – confirmou, fechando a porta com firmeza. – No nosso último encontro, não nos apresentámos.

			– Porque estava demasiado ocupado a gritar comigo – recordou-lhe ela.

			– Chamo-me Nikolai Drakos. E a menina? – Ofereceu-lhe a mão e ela apertou-a.

			– Prunella Palmer. O que faz aqui, senhor Drakos? Ou veio por causa daquele carro estúpido?

			– O carro estúpido que a menina riscou – acusou ele.

			– Fiz-lhe uma marca minúscula num dos lados. Não o risquei – defendeu-se, com secura. – Não consigo acreditar que continue a queixar-se disso. Não houve danos materiais ou pessoais.

			Nikolai sentiu a tentação de lhe dizer como lhe custara apagar aquela «marca minúscula», que ela causara ao tocar num arbusto por acelerar demasiado. 

			E continuava a ser tão irritante como naquela altura. Queixar-se? Ele nunca se queixara na vida, nem quando o pai lhe batia ou quando o perseguiam na escola, nem quando a irmã morrera, a sua única parente viva. Aprendera muito depressa que ninguém se importava e que ninguém tinha interesse em saber o que sofrera, mas nada na vida fora fácil.

			Prunella não conseguia desviar o olhar. Era tão grande que ocupava todo o espaço do pequeno escritório e fazia com que se sentisse sufocada. A tensão mantinha-a rígida e observava-o como um coelho fascinado por um falcão que se preparava para cair sobre ele. Nikolai Drakos era a fantasia feminina por excelência, de pele morena, cabelo preto e uns olhos escuros espetaculares. O seu fato cinzento, feito à medida, não conseguia esconder que tinha um corpo de atleta e se mexia com graça e elegância. Era incrivelmente atraente, mas havia mais alguma coisa. Tinha uma estrutura óssea admirável e, provavelmente, continuaria a atrair olhares aos sessenta anos. Além disso, exsudava sensualidade. Há doze meses, o seu carisma atingira-a com a força de um raio e isso envergonhara-a.

			– Não vim por causa do carro – esclareceu Nikolai, num tom seco. – Estou aqui porque pediu para me ver.

			Observou-o, perturbada.

			– Não sei a que se refere. Como posso ter pedido isso se não sabia como entrar em contacto consigo e, além disso, não tenho nenhum desejo de voltar a vê-lo? 

			Nikolai esboçou um sorriso carregado de ironia.

			– Pediu para me ver – repetiu.

			A estranheza de Prunella depressa se viu substituída por uma fúria súbita. Tivera um dia muito mau e não estava de humor para surpresas de homens arrogantes, em especial de um que a ofendera, oferecendo-lhe uma aventura de uma noite antes de lhe perguntar o seu nome. Fizera-a sentir-se mal consigo própria e não o permitiria. 

			– Já chega de tolices – replicou, irada. – Quero que se vá embora.

			Nikolai arqueou as sobrancelhas.

			– Parece-me que não – negou.

			A raiva que Prunella se esforçava sempre para controlar impôs-se, pois odiava os fanfarrões e parecia-lhe que ele tentava intimidá-la.

			– Tenho a certeza – replicou, levantando o tom de voz. – E, se não se for embora daqui antes de contar até dez, chamarei a polícia.

			– Faça-o. – Nikolai apoiou-se na porta e cruzou os braços. 

			Prunella Palmer, com os seus olhos verdes brilhantes de fúria, fazia-o pensar num colibri a atacar uma flor. Pequeno, mas colorido, intenso e cheio de vida.

			– Falo a sério.

			Nikolai suspirou.

			– Só acha que fala a sério. Deve saber que esse seu temperamento é uma grande fraqueza.

			– Um…

			– Quando se permite perder a cabeça, entrega o controlo.

			– Dois…

			– E também não pensa racionalmente – continuou Nikolai.

			– Três.

			– Neste momento, consigo ler a sua cara como um mapa. Quer precipitar-se para mim e bater-me, mas como, fisicamente, não está à altura desse desafio, recorre a comportar-se de um modo ilógico e infantil.

			– Quatro. E cale-se enquanto conto. Cinco – continuou Prunella. Tinha os músculos da garganta tão tensos, que lhe custava pronunciar as palavras.

			– A cena que está a fazer agora é a razão por que nunca me permitirei perder a cabeça – observou Nikolai. Estava a divertir-se pela primeira vez em muito tempo ao ver como era fácil tirá-la do sério. Seria igualmente fácil dar-lhe corda como um brinquedo e controlá-la. – Poderia questionar-se porque se mostra tão pouco razoável. Que eu saiba, não fiz nada para merecer esta receção.

			– Seis – continuou Prunella.

			Contudo, então, recordou a boca masculina na sua; dura, exigente e apaixonada. Fora o único homem que a beijara, para além de Paul. Estava furiosa, mas o seu corpo traía-a. Os seus mamilos endureceram e mais abaixo, num lugar onde nem sequer queria pensar, experimentava uma sensação quente e líquida quase esquecida que a fez cerrar os dentes com raiva.

			– Sete.

			Tocou no telefone da secretária, quase desesperada por vê-lo a ir-se embora e com o cérebro transformado numa massa de raiva e imagens confusas.

			– Vamos dar-nos muito bem – afirmou, com ironia. – Porque, embora controle o meu temperamento, sou exigente, teimoso e impaciente e, se me contrariar, vai descobrir.

			– Fora! – gritou ela. – Desapareça daqui!

			– Oito… Ou talvez nove – disse, em vez dela. – Quando souber porque vim, vai suplicar para que fique.

			– Nos seus sonhos. Dez! – Prunella levantou o auscultador.

			– Sou o homem que comprou as dívidas do seu pai – anunciou Nikolai.

			Viu que ela ficava imóvel por um instante, empalidecia e, depois, devolvia lentamente o auscultador ao seu lugar, deixando cair a mão com cansaço.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			– Isso não é possível – sussurrou Prunella. – Seria demasiada coincidência.

			– As coincidências acontecem – replicou Nikolai, que não tinha intenção de lhe contar os seus planos.

			– Uma tão improvável, não – argumentou ela, afastando-se da secretária enquanto o seu cérebro tentava entender aquela mudança surpreendente de circunstâncias.
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